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			Dedico esta obra a todos nós, sujeitos de mais um capítulo da história, líquida e desarranjada. 


			Dedico especialmente a quem sofre de modo intenso com estas experiências que versejo.


			Dedico a todos que percebem o desgaste de seus objetos de amor e que devem aprender a lidar com o próprio vazio existencial – a incompletude – ao longo da vida.
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Prefácio


			Em um período comumente chamado de pós-moderno – ou, para usar o termo de Bauman, neste momento de “modernidade líquida” –, a arte poética mostra-se mais uma vez fundamental. A rapidez e a fluidez que atualmente caracterizam as relações sociais muitas vezes impossibilitam o debruçar-se sobre uma questão, inviabilizando a reflexão prolongada sobre um aspecto inquietante da vida. Agitados e insatisfeitos, não abandonamos a correria do dia a dia para entendermos as razões que nos levam a estar assim. Mas a poesia, como toda arte literária, exige calma, dedicação e meditação para ser feita, lida, sentida e interpretada. Daí sua importância neste momento, daí a relevância desta obra que tematiza justamente a vida fluida.


			Muito se tem falado sobre como a liberdade de expressão ganhou força com o advento das redes sociais e de outros canais de comunicação; aparentemente, todos podem ter vez e voz. Mas os desabafos pessoais, a manifestação das opiniões políticas e os outros diversos tipos de compartilhamentos possibilitados por essas redes, em um mundo competitivo e de rápida transformação, acabam gerando mais angústia do que satisfação. Devido à necessidade de se expor e de se afirmar, constantemente falamos sobre nós mesmos. Entretanto, paradoxalmente, quase nunca nos voltamos para nosso eu com profundidade.


			Em Palavras de mal-estar: sentimentos de angústia e inquietação, o eu-lírico claramente demonstra sua dificuldade em encaixar-se nas exigências dessa vida de aparências, recorrendo aos versos para demonstrar como a pressão do ter lhe tira a paz de ser. Ao mesmo tempo, não se isenta da participação nessa competição desenfreada pela busca da imagem perfeita, como demonstra o uso do pronome “nós” em alguns dos poemas. Afinal, sua consciência aguda dos problemas decorrentes da sociedade de consumo também lhe faz enxergar que, estando imerso nesta sociedade, não há como escapar de suas práticas:


			Canta, ó deusa, os multifacetados Ulisses,


			oriundos da invisibilidade controladora,


			onipresente e onipotente.


			Na pós-modernidade, almejamos aparentar perfeitos.


			Neste narcisismo que nos circunda,


			o importante é mostrar por aparência,


			e não ser por essência.


			O conflito entre a alma interior e a exterior,


			e a avassaladora predominância do lado de fora (PIFFER, 2021, p. 17)


			Fazer parte, contudo, não impossibilita a crítica, que tem suas bases na literatura, na filosofia e na psicanálise. Assim, ainda que a angústia seja pessoal, ela nasce da imersão na sociedade capitalista, imersão que, obviamente, não é apenas deste eu lírico específico, mas de milhões que estão no mundo. Trata-se, portanto, de um intimismo construído a partir da reflexão profunda sobre como se dão as relações afetivas, trabalhistas e religiosas na contemporaneidade. 


			Nesta obra de estreia, o poeta Ivan Piffer transforma em lirismo anos de estudos, diálogos e constantes elucubrações sobre nossa existência individual e coletiva. A admiração por grandes filósofos, literatos e psicanalistas – principalmente o apreço pela figura emblemática e incontornável de Sigmund Freud – rende homenagens e diálogos com as obras desses autores: é notável o paralelo entre o título dessa coletânea, Palavras de mal-estar, e o título de uma das obras mais conhecidas de Freud, O mal-estar na civilização.


			Em um momento no qual a alegria e a cordialidade parecem ser requisitos obrigatórios para viver em sociedade, Piffer tem a coragem de nos relembrar que demonstrá-las ao outro pode ser resultado de uma necessidade angustiante de fazer parte de um grupo. Preocupados em atender essa imposição social, vamos matando aos poucos nossos desejos íntimos, posto que eles se tornam prescindíveis diante do que na verdade não deveria ser tão relevante e urgente: adquirir bens, compartilhar com o mundo cada passo que damos, mostrar que temos mais e somos melhores.


			Várias confissões, alertas e perguntas desafiadoras são oferecidas por esta antologia poética. Através de uma linguagem clara e lírica, o leitor terá a oportunidade de repensar a sociedade, o outro e a si mesmo – tarefa difícil, mas extremamente necessária. 


			Jaqueline Borges 


			Pesquisadora na área de Teoria e História Literária
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